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E s p a ñ a  h a  s ido  la  p r im e r a  n a c id a  d e l  j 
m u n d o  e n  e l  o rd e n  d e  la s  em presag  c o lo -  j 
n ia le s .

F a ó  in v e s t id a  p r o v id e n c ia lm e n te  d e  la  
m is ió n  m á s  g r a n d e  y  m á s  b r i l l a n t e  q u e  
r e g i s t r a  l a  h i s to r i a :  l a  d e  c o m p le t a r  y  r e ­
d o n d e a r  n n e s t r o  p l a n e t a  con  e l  d e s c u b r i ­
m ie n to  d e  A m é r ic a .

E se  d e s c u b r im ie n to  no  e s  l a  o b r a  d e  
C o ló n .  E s  l a  o b r a  d e  E s p a ñ a  g u ia d a  p o r  
C olón .

B a s ta  ese  solo h ec h o  d e  r e c u e rd o  i m ­
p e r e c e d e r o  y  d e  co n sec u en c ia s  in m en sa s  
p a r a  i l u s t r a r  e t e r n a m e n t e  n u e s t r o  n o m b re  
y  p a r a  l l e n a r  n u e s t r o  H a b er  en  la  c u e n ta  
q u e  e l  p ro g re so  y  la  c iv i l iz a c ió n  d o l m u n ­
d o  t i e n e n  a b i e r t a  á  la s  n ac io n e s  to d a s .

D o b le m e n te  g r a n d e  f u é  n u e s t r a  m isión, 
p o r q u e  n o so tro s  no  só lo  hem o s  d e s c u b ie r ­
t o ,  s ino  q u e  hem o s  ta m b ié n  co lo n iza d o . Y ,
■ i  d e s c u b r i r  es b r i l l a n te ,  c o lo n iz a r  es h a -  
ró ico .

D e sc u b r im o s  r a s g a n d o  ia s  t i n ie b l a s  q n e  
e n v o l v í a n  e l  O c c id e n te ;  su rc a n d o  m a re s  
h a s t a  e n to n c e s  desconocidos; s e ñ a la n d o ,  
e n  fin , á  la  a t e n c ió n  d e  l a  E u r o p a  e n s i ­
m is m a d a  y  a t ó n i t a  u n  c o n t in e n te  in m e n so  
q u e  s u r g ía  c uno p o r  e n c a n to  d e  la s  o n d a s  
sa lo b re s  d e l  A t lá n t i c o ,  á  la  in v o c ac ió n  d e  
los  m a r in o s  e m b a rc a d o s  e n  c a ra l ie la s  q u e  
e n a r b o la b a o  e l  p a b e l ló n  d e  C a s t i l l a .

C o lon izam os l le v a n d o  á  ese  C o n t in e n te  
y  á  la s  is la s  q n e  l e  c i r c u n d a n  e m ig r a n te s  
d e  n u e s t r a  t i e r r a ,  a c e n to s  J e  n n e » t ra  le n ­
g u a ,  c re e n c ia s  d e  n u e s t r a  re l ig ió n ,  a u d a ­
c ias  d e  n u e s t ro  c a r á c te r ,  t é c n ic a  d e  n u e s ­
t r a s  a r t e s ,  e n s e ñ a n z a  d e  n u e s t r a s  c ien c ias  
y a d m in is t ra c ió n  d e  n u e s t r o  g o b ie rn o .

E s p a ñ a  ocupó  y  pob ló  to d a  l a  A m é r ic a  
d e l  S u r ,  In  d e l  C e n t r o  cou  las  is la s  d e l  
g o lfo  m e jic a n o  y  u n a  b u e n a  p a r t e  do  l a  
d e l  N o r t e .

L a  p o b la c ió n  d e  l a  P e n ín s u la  d e c re c ió  r á ­
p id a m e n t e  á  c a u s a  d e  l a  c o r r i e n t e  e m i­
g r a d o r a  q u e  l l e v a b a  a l  N n e v o  M u u d o  los 
m á s  i n t r é p id o s  y  los m ás ú t i l e s  d e  sus  
h ijo s .

Y  t a n  g r a n d e  fu á  l a  s a n g r ía ,  y  t a n  e n o r ­
m e  o l  e s fu e rz o  e m p le a d o  e n  c o lo n iza r  
A m é r ic a ,  q u e  q u iz á  l a  p o s t r a c ió n  s u b s i ­
g u i e n t e  y  la  a c tu a l  d e c a d e n c ia  d e  E s p a ñ a  
p r o v ie n e n  d e l  in d ic a d o  es fu e rz o  y  d e  
a q u e l l a  s a n g r í a  q  '.e m a n a  a ú n  d esp u és  de  
c u a t r o  s ig lo s .  L a s  m ism a s  p o n d e r a d a s  r i ­
q u e z a s  , los m ism ')s p rec iosos  m e ta le s  
a r r a n c a d o s  a l  su e lo  v i r g e n  d e l  n u ev o  Cou- 
t i n e n t e ,  sólo s i r v ie ro n  p a r a  p e r t u r b a r  
n u e s t r o  m e rc a d o ,  p a r a  in f r i n g i r  la s  le y e s  
d e  n u e s t r a  ec o n o m ía  y  p a r a  p r e c ip i t a r ,  
e n  f in , 1.a d ' ‘c a  ie n c ia  d e  n u e s t r a  p r o d u c ­
c ió n  y  l a  r u i n a  d e  n u e s t r a  in d u s t r i a .

P e r o  l le v a m o s  á  c abo  una  e m p re s a  brea 
vec es  in s ig n e  y  lo  q u e  l a  P e o íu s u l a  p e r ­
d i e r a  e n  p o b la c ió n ,  ¿ a n ó lo  e l  poís e n  p o ­
d e r ío  co lonia l. L le g ó  e l  n u e s t r o  á  s e r  e n o r ­
m e  y  sólo c o m p a r a b le  a l  a c t u a l  im p e r io  
i n d o  b r i tá n ic o .

¿Q 'ié  nos q u e d a  de  t a n  v a s t a  e x te n s ió n  
y  d e  t a n  r ica s  posesiones?

P re s c in d ie n d o  d e l  r c h ip ié la g o  f i l ip in o  
d e s c u b ie r to  p o s te r io rm e n te  y  l l a m a d o  á 
u n  g r a n  p o r v e n ir ,  y  d e  las p la z a s  d e  A f r i ­
c a ,  ja lo n e s  q u e  m a r c a n  t a l  v ez  n u e s t r a s  
f u t u r a s  e m p re -a s ,  sólo c o n se rv am o s  e n  las 
a g u a s  a n v r i c a n a s  la s  is la s  d e  ( . 'u b a y  P u e r ­
t o  R ico; ú L im o s  r e s to s  d o  l a  d o m in ac ió n  
e s p a ñ o la  e n  e l  A t lá n t i c o .

E r r o r e s  d e  n u e s t r a  a d m in i s t r a c ió n ,  im - 
p ac ieo c in s  d e  m ie s t r o s  c o n sa n g u ío e o s ,  
v ic is i tu d e s  d e  n u e s t r a  h is to r i a ,  d if ic u l ta ­
d es  n a c id a s  a l  fu eg o  d e  n u e s t r a s  lu c h a s  y 
a u m e n ta d a s  p o r  lo  l a r g o  d e  l a  d i s t a n c ia ,  
e m a n c ip a r o n ,  q u iz á  p r e m a tu r a m e n te ,  los 
p a ís e s  fo rm a d o s  e n  e l  C o n t in e n t e  a m e r ic a ­
n o  p o r  e l  e s fu e rz o  d e  n u e s t r a  r a z a .  Q u e  
f u e p r e m a t u r a  l a  e m a n c ip a c ió n ,  lo  d e m u e s ­

t r a n  e v id e n te m e n te  el c rn e l  desasos iego  y  
la s  h o r r ib l e s  co n v u ls io n e s  su fr id a»  p o r  
a q u e l lo s  pa íses  a u t e s  d e  co n so l id a r  defitii-  
t iv a m e u b e  su  n u e v a  co n s tio u c io a .  N o  d e  
o t r o  m o d o  e l  f r u to  a r r a n c a d o  d e l  á r b o l  
v io l e n t a m e n t e  y  a n te s  d e  t i e m p o  p o r  e l  
h u r a c á n  ae a g r ia  y  se c o n t r a e  c u a u d o  n o  se 
p u d r e  e a  e l  su e lo ,  f a l t o  d o  l a  s a v ia  d e l  q u e  
le  e n g e n d r a r a .

A u u  a s í  e f e c tu a d a ,  la  e m a n c ip a c ió n  d e  
a q u e llo s  p a íse s  e s  i r r e v o c a b le  y  d e f in i t iv a .

E s p a ñ a  reco n o ce  a lba , l e a l  y  e x p l í c i t a ­
m e n te  su in d e p e n d e n c ia  y  n o  a s p i r a  a  
t e n e r  c o n  e l lo s  o t r a s  r e la c io n e s  q u e  la s  
in e r c a a t i l e s  y  l a s  m o ra le s  d e  a m o r  y  a m is ­
t a d  q u e  son c o n s ig u ie n te s  á  l a  h le u t id a d  
d e  s a n g r e ,  d o  id io m a  y  d e  co s tu m b re s ,  
r e la c io u ea  q u e ,  p le g u e  4  Dios, s e a n  c a d a  

d í a  m á s  ín t im a s .
M as p o r  lo  q u e  r e s p e c ta  á  los escasos 

re s to s  d e l  p a t r im o n io  e s p a ñ o l  e n  A m é r ic a ,  
d e b e r  n u e s t r o  e s c o n s e r v a r l e  á  t o d a  co s ta ,  
e n  benefic io  d e  a q u e l l a s  p r o v in c ia s  y p a r a  
h o n o r  d e  n u e s t r a  b a n d e ra .

C u b a ,  y  m u o h o  m á s  P u e r to  R ic o ,  c a r e ­
cen  e n  a b s o lu to ,  d e  la»  coud ic ioues  n e c e ­
s a r ia s  á  l a  iu d e p e u d e n c ia .  S í  p o r  u u  m o ­
m e n to  la  c o n s ig u ie ra n  s e r í a n  p r e s a  ium e-  
d i a tp m e n te  d e  I» d esu lac ión  y  d e  l a  g u e ­
r r a  q u e  e s te r i l i z a  da  co n t in u o  los  cam pos 
f é r t i l e s  d e  la  v e c in a  H s i t i ,  c u a n d o  no  v íc ­
t im a s  de  l a  c o d ic ia  d e  la  g r a n  R e p ú b l ic a  
d e l  N o r t e  q u e  h a b r í a  de  im p o n e r la s  y u g o  
t a n  p e r ju d ic ia l  á  sus  in te r e s e s  com o r e ­
p u g n a n t e  á  la s  in d ic a c io n e s  e tn o g rá fica s .

N iies tr .a  conv icc ión  en  e s te  p u n to  es t a n  
p r o fu n d a  com o s in c e ra .  L a  sum is ió n  a  E s ­
p a ñ a  d e  la s  A n t i l l a s ,  s i  es h o n ro sa  p a r»  la  
M e tró p o l i ,  es p a r a  e l l a s  v i t a l  y  |a b s o lu -  
t a m e u t e  n e c e s a r ia .  C u a n to  d ig a n  e n  c o n ­
t r a r i o  los la b o r a n te s  d e  a l l á  y  los f i l ib u s ­
t e ro s  de. to d a s  p a r t e s ,  e s ta d i s ta s  d e  paco ­
t i l l a  y  filósofos ch irles , im b u id o s  de u n  
cosm o p o lit ism o  v a g o  y  s e n t im e n ta l  que  
s e r ía  c á n d id o  s i  no t r a j e r a  en  pos d e  sí 
m i n a s  y  s a n g r e ,  s e rá  v a n o  s ie m p re  y  e n  
c o n t r a d ic c ió n  p a l m a r i a  con  ia  v is ib le  rea ­
l i d a d  d e  la s  co tas .

L o  q u e  p a r a  E s p a ñ a  es cu e s tió n  de  d e ­
coro, p a r a  C u b a  y  P u e r to  R ico  e s  c u e s t ió n  
d e  e x i s te n c ia .

A s í  lo  e n te n d e m o s  n oso tro s ,  y  a s í  lo  e n ­
t i e n d e n  t a m b ié n  l a  casi t o t a l i d a d  d e  los 
e sp a ñ o le s  y  c u a n to s  h o m b re s  d e  E s ta d o  
r ig e n  á  E s p a ñ a  y  la  h a n  d e  r i g i r  e n  lo  su­
cesivo.

N o  b a s ta ,  e m p e ro ,  a l a r d e a r  d a  p a t r i o ­
t ism o , u i  a u u  s e n t i r s e  r e a lm e n te  p e n e t r a ­
do p o r  sus  im p u lso s .  E l  in f ie rn o  e s tá  e m ­
p e d r a d o  d e  b u e n a s  in te n c io n e s  y  l a  e x p e ­
r ie n c ia  a c r e d i t a  q u e  e n  a s u n to s  co lo n ia les  
lo  d if íc i l  no  es a d q u i r i r  s in o  c o n s e r v a r  lo  
a d q u i r id o .

E s  p rec iso ,  e n  p r im e r  té rm in o ,  á  n u e s ­
t r o s  g o b e r n a n te s  co n o cer  á  fondo  la  p o l í ­
t i c a ,  la  s i tu a c ió n  y  los a s u n to s  co lon ia les ; 
o b r a r  e n  e l lo s  con p r u d e n c ia  e x q u i s i ta ,  y  
no o m i t i r  m e d io  p a r a  fo r ta le c e r  c a d a  d ía  
los  v ín c u lo s  q u e  u n e n  á  l a  p a t r i a  con  la s  
p ro v in c ia s  u l t r a m a r in a s .

S ie m p r e  fu e ro n  m á s  poderosos y  d u r a ­
d e ro s  los lazos m o ra le s  q u e  las  im posic io ­
n e s  d e  l a  fu e r z a  p a r a  c o n s e rv a r  esa  un ió n .

P o r  e s te  m o t iv o  y  p o r  lo  ce rc a n o s  q u e  
e s t á n  los  d ía s  d e l  cen te n a r io  d e l  d e s c u b r i ­
m ie n to  d e  A m é r ic a ,  Et. P o p u l a e  h a r á  e s ­
t u d io  e8¡»acial| a h o ra ,  d a  c u a n to s  a s n n to s  
p u e d a n  t e n e r  r e la c ió n  con  A m é r ic a  y  con  
n a e s t r a s  p o ses iones  d e  U l t r a m a r .

COMENTARIOS A LA PRENSA

T i t u l a  u n  a r t í c u lo  E l C orreo E sp a ñ o l:  

«El ramo de paz.»

I A diós, p a lo m ita !
Y  d ig a  u s te d ,  ¿han  q u e d a d o  e n  e l  cam p o  

m u ch o s  cadáve res?
*
* *

F ilo so f ía  d e  E l  C la m o r .
«Algunos periódioo» ee hacen eoo del rnmor de 

que ?a á presentar U  dimisión el gobernador de 1» 
Corufia.

»Casi no nos atrevemos á transoribir 1» notioia. 
Tememos por nneetros lectores ens efeotoe.

> La alegría mata á veces más qno el dolor.» 
C a ra m b a .  P ues  uo  h a n  to m a d o  u s te d e s

poco  e n  se r io  l a  cosal 
*• X

L eem o s  e n  E l  P a ís :

«Do E ¿ Sigla Futuro:
Pregunta E l  Priis:
jQ  lé piensa R u íi Zetrilla?

Y  Nocedal, ¿qué piensa do laa última» b»«M 
acordad.» por el opiaoopado español par» U  nnion 
de los oatóIicOB?»

P u e s  n a d a  ta m b ié n .
S ie m p re  h a n  d e  e s t a r  u s te d e s  ig u a le s  e n

eso .

X *
E í  L ib e r a l  s e  p a s a  d e  lis to .
V ease  com o:
«El primer jalón:
Deede el punto da vista jurídico, 1»» razone»_

qne le alegan en favor delJurado  no b»»tan «ni
oon muoho» p»ra compensar lo» vioios OBenoiale» 

de eata institución y lo» grave» moonvonieate»  

que preieota.
Ya DOS lo maliciábamos.
Pero se diría qne va i  oonoluir pronto el oarna-

V » !  p o l í t i c o .
Porque empiezan los oonsoivadore» á quitarse 

las caretas.
N o: s ig u e n  d ic ien d o  la  v e r d a d .
L a  m ism a  q u e  d ic e n  e n  e l  e x t r a n j e r o  

e s c r i to r e s  m u y  re p u ta d o s .
Y  1.1 q u e  h a n  r e p e t id o  los  so c ia l is ta s  

a le m a n e s .
ir 

X  X

E i  S ig lo :
(P tgais sn mala moneda >
S i  a l  f in  p a g a n . . .

E a  el m inisterio  de Fomento.

No vamos á examinar boy ni el attíoulo del real 
doreto de 2 de Noviembre de 1888, que alejó toda 
espenoz» de redoooión pata el mígiaierio, abrien­
do ámplios hotizüutea al abuso y al polaquismo, m 
tampooo e! reglamento par» »a ejecución de 8 de 
Diciembre del misino afio, quo tiene más aloaoce 
del qne á primera vista parece, ni aun siquiera lo» 
programas par» laa oposioióue» da qua so hi*o 
aoompaüar el deoreto, servil copia y ridíoulo plagio 
de la obra frauoasa de monsieur Chasoteao, titu­
lada Lerdones de Pedagogía, Psieologia y  Moral, 
editada en París el afio de 188S. Estas oueatione» 
las dejamos para más adolaote,

C ' i r r e s p ó o d e D O S  s e ñ a l a r  e n  e s t o  a r t i c u l o  l a  p e r ­

t u r b a c i ó n  e  i n m o r a l i d a d e s  e s t a b l e c i d a s  p o r  #1 d e ­

c r e t o  e n  c u e s t i ó n ,  y  l a  u i n g a l a r U i m »  f o r m a  d e  h a ­

c e r  f o r t u n a  y  p r o s é l i t o s ,  l o s  c o n s p i c u o s  m a n t e n e ­

d o r e s  d e  c i e r t a s  d o c t r i n a s ,  t a n  d i a t a n i e a  d e  la r e a ­

l i d a d  d e  l a  e n s e ñ a n z a ,  o o m o  a l e j a d o »  a e  h a l l a n  d o  

l a  o p i o i ó o  s a n »  d o !  p a í s ,  q u o  o o n o o e  y a  a o b r a d a -  

m e n l e  s u e  ( f i o i o s a s  i n g e r e n c i a s  e n  e s t a i  c u e e t i o o e a  

á  q u e  t a n  d e v o t o s  s e  m a n i f i B e t a a .

lovooanJo el principio de moralizar el sistema de 
provisión de escuelas, y valiéndose de juveniles 
iufxpnrlenoias, juzgaron campo abonado para sue 
opetaclüoes, una favorable circnostanoia para sor­
prender oon lo» artifljios do costumbre i quien era 
materia dispuesta paca susoribir disposioioce» en 
Us que se iovoaase el culto á la libertad, á todo 
progreso y á toda teíorma, que implícitamente lle­
vara el lema seduotor de entronizar el reinado de 
la jusiioia en funciones de oaráoter administrativo 
aunque dentro de ella fuera el gérmen que habí» 
do destruir aquello vioioso qua por la reforma ae 
trataba de enmendar.

Allanado así el terreno, recorrido de este modo 
«1 campo de sus operaoiono», bien pronto se plan­
taron los galonee, resalló en oompleta alineaoióa 
Is monstruosidad más grande que ha visto la luz 
páblioa en el periódioo oficial; el doweto de 2 de 
Noviembre de 1888.

Y  si el señor Isas», oomo hombro de ley, quiero 
oonvenoerae do ello, lea el real decreto de 23 de 
Septiembre ds 1847, el de 14 del mismo mea de 
1870, y realo» órdenes aclaratorias y conaplemeo- 
tari»'; el de 21 de Eoero de 1876, lo» programa» 
de 3 do Febrero do 1 8 5 6 , así como tambion loa 
de 7 de Frcbrero de 1881, y loe quo han regido

desde 30 de Noviembre do 1883, haet» la aoiag* 
fíob» de los quo hoy combatimos. Examine, 
paro y juzgue ol señor ministro neos y otros, deje 
á uu lado la enormidad do ooooentrar la» oimsioio- 
nes en las oapiUlea de lo» ooniro» universitario», 
y enludie sólo la forma y modo da constituirse 
aquello» tribunales, 1» formalidad que presidía en 
toda» sus funciones y los elemento» de derooho á  
quo se atemperaba su coneiituoión al intervenir en 
ellos repreientaoiones de los tres poderes públiOM; 
el Estado, la provineia y el municipio, busoando 
el principio de unidad, oomo faotore» que seo, y  
partes contribuyentes del sostenimiento de la en 

leñanza. , ,  ,
Deje este aspecto, y examine las prudentes me­

didas dictadas psra 1» determinación do loa voca­
les natos, el señalamiento para la épooa y oonvo-
oatoria de las oposioiones, la de i» desigoaeión do
locales eu donde celebrarse, en ouyo particular 
hemos do señalar al s. fior minuiro casos muy ra ­
ro»; fíjese después on los preliminares da estos ao- 
tos, medite acerca do loa e so s  de recusación esU- 
bleoidoB para las oposiciones, compare ia doctrina 
que 86 establece hoy para las protesta» contra la 
validez dd los ejercicios y oomo espirita reoto, dí­
ganos si ha visto oada menos eetio máa ridiculo, 
más expuesto á Éupercheií.s y más detentador deí 
respeto á la ley, que la dootrina que enoierra el de- 
cretu da 2 de Noviembre de 1888

Deje también esto» espeotoe varios que iremos 
examinando, y oonsidere breves instantes aocra» del 
espíritu que informó la peregrina idea da oentrati- 
ZíT la» opoeicionea, y digamos si este sistema oen- 
(ral s.-lo, absoibeote y'tiránico, pnede oonformae 
oon la naturaleza de los prinoipios políticos de nin­
gún psrt'do, dada la manera de esu r  ergan'iido

nueairo pais.
Y opino después si todo» loa medios do aocién 

quo se invocan par» Jesirnir el csciquiamo, no son 
otros Untos elementos poderosos par» inouY>r
et defecto contrario; es decir, en la oroicoióo del 
caciquismo buroocitioo central, org.nizído P®r un 
decreto, que tiene U  vana pretensión de aniquilar 
lo pequeño por un siatema coutraproduoento orean­
do lo grande, que es lo más odioso, lo que más 
irritación produce en laa masas. . . i

La personalidad moral del cacique—deciin lo» 
voceros del deoreto—desapareen enseguida, ya no 
ejercerá presión sobre los jueces de las oposiciones, 
sin ealoulai que por este eiatoiua se organizaban 
fuerzas de caciques, que dislcibuyéndoso por loa 
Tribunales en oonstíiuoióo, habían de alarmar 
al magisterio ptoluoiando sn desesperación. Los 
ensayos hechos hasta la fecha, bien lo aoceditan, y 
nosotros lo demostraremos.

¡Denos» afirmación la do que el cacique quodatU 
aniquilado uua ve» quo ae reosnoontrarin las oposi­
ciones en laa oapitales del distrito universitanoi 

En su desvarío no han calculado quo el cacique 
V» tumbién á la o»pi'al, y q'»» on 1* cap't»! se orean 
más caeiquos; en lo que resultan por este lado do» 
géneros de oaoiqae», y eingún beneficio.

Porque dígasenoe si oon esta Bisiema pueda evi­
tarse qna la peraon’i influyente que on Pontevedra, 
por ejemplo, ojercí» prettión sobre loa tribunales, 
no tiene el mismo poder par» ejercerlo eo Ssntia- 
go, iiifl lyeode eu las deoisioaes de loe tribunales. 

¡Y qué duda cabe!
P erones  olvidábamos d e la /a w o rz  real ordo» 

que mató de un golpe toda reoomaodaoión y las 
sngestionüs de loa poderosos para iotervanir ™  
asuntos propios de los tribunales 4 esouelas púb.i- 
oas. Tablean.

En cambie de este beneficio, bomoa obtenido ia 
ventaja da un sistema cenlralizador, tan absnrdo 
ooiuo inmoral, y tan raro oomo inhumano par» loe 
desahogados maestros que lianeo q'JO recorrer el 
calvario, desde un extremo de la provínola en don­
de ejoroen, á la capital del distrito. (Qué vergün- 
zal La pluma so resiste á bosquejar las penalida­
des, amarguras, prívaoioooa, tormentos y deoepoio- 
nes que éita  oíase áessmparad» viene^ sufiiendo 
desde que par» so tormento, ae estableció el actual
sistema. ,

Los preliminares qne preceden i  oad» uno do 
estos actos, son ouriosos y los hornos do dar i  co­
nocer par» que los poderes públicos vean de que 
modo se hilvanan y zurcen oierue reforma».

Y  referiremos lambiéo la triste odisea que tiene 
que reoorrer la pobre maestra que se ve ebbgad» á 
ooQourrit déeJe un rineóu apartado de su proyinw» 
á la capital del distrito, confiad» en la justioia de 
los tribunales oontatemo» eus amarguras peligro» 
y dooepoionea y haremos una ouenta sencilla de loe 
gastos que le ocasiona au larga permanencia en la 
capital al venir acompañad» del padre 6 del her

mano. . , . u
Bien mereoen Untos laonficios el pingüe sueldo 

quo le ofreee la ley y 1» oonsideraoión en que ha 
de ser tratad» por un tribunal compuesto do ooDV- 
padres J « a n  F ra n c isc o  G ascón.

Ayuntamiento de Madrid
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M adrid  28 de O ctubre  1890.

C R Ó N I C A  O F I C I A L

G aceta de M adrid
Lft de hoy pubüoa 1m  siguienteA dispoiioío- 

nee:
Querrá  — R?»] orden disponiendo que el dia 2 

de Noyiembro próximo so inaugure el ourso de la 
Academia general militar.

M arina.—Rea! orden disponiendo so inserten 
en !a Oijcera los principales documento» referentes 
al proyecto y prnebas del submarino invención do
D. Isaac Peral, informe del Consejo Superior de 
Marina y acuerdo del dia 4 del presente mes.

P O R  T E L É G R A F O

X-<a XrÍ]>olftaua
Londres 28.— Kl embsjador de Turquía ha pre* 

sentado i  lord SalúLury una nota del gobierno 
otomano referente i  la Tiipolitana. En esta nota 
de la queso ha dado también oonooimiento» Crispi, 
el sultán ee hacoeoo de los inniores que han co­
rrido aoeroa de uoa expedición italiana i  T iipú i; 
asegura quo Turquía uo podría quedar indiferente 
á estos proyectos, y prooÍBuia sus incuasiionabies 
dertcfios i  1» soberania de la Tripolitana. El sul­
tán cuenta, ó al menos así lo dice, oon cl apoyo de 
Inglaterra, en el oaso de que Italia desoyera sus 
lecltnacioDCR

Fuiidao ida  «le esouolasi.
5ít« Re/ershurgo 28,— El gobieroo piensa fun ­

dar gran número do escuelas oo Siria psra oootra- 
treetar la influencia de las escuelas francesas.

Loa Alírditaai.

R o m \  28.— Sn santidad ha restablecido la a n ­
tigua aKadítt de Jos Mirditas en la peoíosula de 
loe B l  kanes, pertenjoiente ¿ la Orden Benedic­
tina. Su juriediooiÓQ se extiende sobre 12.00Ü 
católicos, distribuidos entre siete pírroquias. Ei 
personal está constituido por seis sacerdotes, qua 
ejercen el sagrado ministerio en 15 iglesias y 8  

capillas.

V íhjo rojgio.
Brúcelas  28. —El rey de los belgas salió ano 

cbe para Beilíu ain quo le acompafie ningún mi­
nistro tn  el viaje.

O o u tra  la s  oa.mEtrex'aai
Lisboa 28. La prensa La comenzado una ruda 

oampifia oontra los cafés servidos por camareras, 
qua califica de centros de proatituoióa, eo cuyas 
ininediaoiuoas no es po;<ible vivir por el ruido y el 
wcindalo que constantemente hay allí.

1 . 0  singular del oaso ea que estaa camareras son 
espsfiijla», y con,o éstas tienen aquí gran acepta 
eión, por íufima que sea la clase á que porteoezoan, 
es do suponer A qué altura rayar* el caoindalo, 
onaiiilo ni ¡a oousijeraoión de la nacionalidad ha 
impedido la camp.ña de que hablamos.

I-a  oa.rtta <1. 1 tsultd.ii.

Jánger, 28. —Ayer se leyó en la gran njesinita 
la oart» del sultán anuooiaodo á los oreyentea quo 
ba obtenido una viotória completa sobre las kábi- 
las de Ait- ShujuiosD, teduoiéndolss á la ob-dien 
cía y vengando la mneite que dierou al príncipe 
Miiley Soror, primo del.emperador,

S. M. añade que arrasó los campos do loa re 
holdee, lea impuío uea multa, los hi*o muchos pri 
aioneiOE, y oortó cetiteuare» de cabezas, las cuales 
fueron enviadas á diversas poblaoioofB para ser ex­
puestas on las puertas, á fia de quo sirvan de Ot- 
eirmiento y aviso á los promovedores y mantene­
dores de rebeldías,

IXt'Couooimieut» «i©l lii-aall.
Roma 28.—El gobierno italiano ha reconocido 

la lepública del Brasil
Apenas sea elegido el pre-idonte de la repúbli-' 

OB, ,‘era acreditado eo Río Janeiro el uiinisiro de 
Italia.

El «jemplo del gobierno de Roma será seguido 
por otra» potonuiag europeas que licneu relaciones 
BOtiví» aouio.-ciali í coa «1 Brasil.

Ani-versario «1© Aioltke.

B erlín  28 .—So bu celebrado con toda solem­
nidad el Boveola aniversario dal natalicio de 
Moiike.

Kl euiparador vLitó al veterano general, entre­
gándole un msgüifijj bastón de mando.

13ealiíioaüi<$u

Ram a  28.—Se va á oomenzar en Rom» la oau­
sa do beatifioiioión dt-1 venerab'e Mnoa, Franoisoo 
Muntrnorency Lava), quo fioreció eo el Canadá y 
perteneció á una de las casas más ilustres y anti­
guas de Francia,

AXonumontiO á  O arilbaldi
D i/ón  2S. — h t  oomisión encargada de erigir 

una estatua á Qaribaidi en esta espita]. La publi 
oado un manifiesto abriendo uoa suBoripoión me­
mora! con aquel objeto,

Terjril>Ie iuooudio.

¿Lew Yai k  ST  .— Eo Mobil», ciudad de 4ü,t00 
almas ba estallado uu horroroso inoondio cuyas 
causas se ignoran, anu suponiéudoae que haya sido 
oaauat.

Las últimas noticias que reeibimoe nos manifies­
tan que la mayor parte de las casas y de los buques 
anclados en el puerto están ardiendo, y quo millo- 
DOS de familias lian perdido sus hogares y cuanto 
peaeian.

ÁPUNTESDECrI t Í cA TEATRAL

T irso  de M oliaa y  A lejandro  D um as
l^a-»ucill<$u y | M.»^<lalcua.

X*a l ' u b a - u  y  l a  U a o i - F O r o

8 e íaiieroQ los directores de ia Prinoes» y  dal

iT- , M .

Español con la suya, y en una miau» noche, la 
del sábado, ob cquiaron al públioo oon sendas no­
vedades esperadas per largo tiempo, y anunoiadas, 
según la frase saoramental, oomo verdaderos aoon- 
teoimiemtos literarios.

Aquí lo pasado, el Madrid viejo, el oorralj de la 
Paoheca que necesita alíaiontarse dri recuerdo: 
allí lo presente, el Madrid novísimo, el teatro /no 
deroo que necesita vivir de la  esperanza,

Aquí el antiguo teatro sostenido—oomo dioe 
UeoéndcE Peliyo —por su propia grandes», por el 
espíritu que lo informaba, por el despilfarro de fa- 
oundided y de iuvención por los tosoros da lengua 
y de armonía que á manos llenas derramaba, y 
sobre lodo, por la piotnra fiel, aunque embellecí 
da, de las costumbres del tiempo: allí el teatro mo­
derno descoyuntado y  abatido, en cierto mod»,—  
segúu dioe Héctor Peasacd— por el aburrimiento 
y la tristeza, monótona tristeza y abnrrimíento. 
sombrío, que pinta fielmente, aunque ennegraotén- 
dclas, las costumbres de la éposa. Aqui el insigne 
fraile mercenario estndiando y retratando ooo 
exactitud pasmosa el alma de una mujer que se 
asoma á  la vida, que no eonooe de sus amarguras 
m is que las muy duioaa de nn amor en su gesta- 
oióu; allí el eminente escritor parisién deaoribién- 
donua ouu fiuisima frase el alma exaltada de una 
mujer en eí zenit da la vida, que ba probado de 
auE amarguras Us más oruelos, las de un amor en 
ia RgonU...

Paro aquí y allí, en lo da hoy y lo de ayer, el 
hombre idéntico en esencia al través de todos tos 
tiempos, ángel y bruro, expíritu y oirno, que peo» 
y delinque y ae arrepiente y llora Aquí y allí la 
mujer y el amor, iguales siempre, exaltándose 
hasta la locura, saltando uno y otro todos los obs 
táculoB, el impudor, cl deshonor y ia infelieidad, 
cuando una paHÍón profun.ia lo» Unza en U de.sea - 
rada carrera. Y aquí y allí el arte en suma, bien 
desBudandú la belleza para que máa nos soJuzoa, 
bien velándola ooo galas cxiuisitas para que mejor 
DOS arrastro tras da s í ,  ya dáodoleal dolor los acentos 
lastimeros qua más profuudameQte nua conmue­
van, ya aublimanuo U felicidad de is euerte que 
mas eficaz oonsuelo traiga i  nuestro eapíriiu...

Damas que vivirán siempre, oomo ha  vivido y v i ­
virá, siempre hermosa y para todos oompreneible,  ̂
Magdalena. Y ei que una y otra son 1» mujer eter- j 
oa estudud» en épocas distintas y en dietinto ee— 1 

tado ; la mujer sujorida por ol amor, sintiendo Us | 
angustias inefables del deseo y el torcedor oruoH- 
sirao de los celos, expresándose de diversa manará 
porque diversas son Us oirounstíneias, pero sin­
tiendo hoy oomo ayer, mañana oomo hoy y siempre 
igual. Son, pues, FraneiUón y  Magdalena sores 
arranoadoa i  la realiiad, no maniquíes tomados de 
una parábola del púlpito 6  de un apólogo moralrt»- 
dor; son, en resumen, verdadero, docvntenlas hu­
manos...

(Palabra terrible del natnralitmo zolesccl Pero 
nadie se asombre. ¿Acaso, ahondando bien y sin 
mala intención, no está nuestro beodit* naturalis­
mo, oon BUS itUrminismos y demás zarandajas, 
en eatas paUbraa del insigne T irso l

( L a d i f e r e n o i a  que hay da la naturaleza al arte 
>ea qoe lo qua aquélla desde su oreaoión oonstitu- 
ty íí.n o  se puede variar, y así siempre el peral 
iproduoifá peras, y U e n c i n a  eu grosero fruto, y 
»con todo 690, íti diversidai del terreno y la  dife- 
srente ivfiuetvia del cielo y clima á que están su- 
>jeios, los saoa muchas veces de su misma especie, 
>y c a s i  o o D s t i t u y e  en otras diversas...»

Pero ¡guarda que ee podenco!
(Se concluirá')

S altadob Canals.

Asi oomo en F ra n á lh n  se concreta y rrs'ime en 
«Eta C'ido el interés He U obra, asi en E l  vtrgon  
gOSo en F ila d o . A f 'g  la ’ena es lo principal. En 
la oomedia de Tirso  h*y el oaraeter deü //M ! 7 , que 
tiene sin duda verdadero relieve y U acción secun­
daria do loa amores de Serafina  que en el original 
del Fr. Tellez, antes do pasar por las manos pe* 
oadorss da Buldúo, so destaca ooo propia luz se­
ñalando rasgas admirables da nn temperamento 
femenino; pero así y todo, Magdalena es U oUve, 
sua actos llenan la obra, su espíritu U informa y le 
da vida imperecedera.

Da igual manera vemos que eu U oomadU de 
Dumas se destacan coo propia personalidad artíe. 
tica -  y quizás oon más verismo que la heroína— 
el marido egoísta, i-i.- dos amigos, Oondredon y 

imeux, de manera u n  diatiota templado», y so­
bro todo Teresa, U mujer aritmédca, cuyos actos 
descansan siempre sobre U base ¡ooonmovibic dsl 
dos y dos son ouatro; y vemos asímiamo oon reí 
plsndorea bastantes, ya quo no para poner en ple­
na luz, para convertir en menos triste penninbra 
laa tristisiuihs sombras do la obra, ol am jr cándido 
y despierto, confiado y temeroso de Ana', mas, oon 
eso y oon todo, FranciUin. la condes» da iverí - 
lies, es lo que todo lo iuvado y lo eriipsatodo.

Yo no sé qué so habrá dicho de W tesis trascen­
dental que pueda llevar en si I» comedia Franci 
llón\ pero creo, á pesar de aquellos discursos hsr- 
mosiriinos que para sí quisieran algunos praedio- 
dores, que en o.->a obra h> de m-'nos ea la tésis y lo 
de mis el estadio da Frandú.ón, y estudio muy 
bueao y acabado. Ho hablado antes do faitade 
verismo en el secti-lo de que, por aer Franciltón  
un» mujer de no vulgar temp-ramento y por lle­
varla el autor á tos últimas cxlrem js ia  sua pa­
siones, ha de psreoer ueco^ariamento á algunos 
quo EOD oiena» cosas inverosimile» con iaverosim • 
ilitud mural. Ari,  v. gr., ae ha señalado oomo ina­
dmisible o! qu” la ooudc-a, una mujer honrada 
bien oJuoada, ss deshonro á s í  misma y ooo encar- 
nizmietito re dif >1110 ante su niarilo y los deodoi 
y amigos do este. Y yo creo que eso puede »d 
mitirso, en aquella mujer y en aquellas eirouns- 
tanoios, como muy real. Pues qué ¿no vemos á 
oída hora en la vida aberráiiones semejantea?

Es la eterna lu;ha entro lo quese es y se 
quiero ser, y  lo que so apircnta y so quiero 
aparentar; el eacrifieio de la propia Ea'isfsoción 
interna, ante la vanidosa satisfacciéa exterior; la 
conciencia eaorifieada en aras del puntillo da hon­
ra. Francillánas honrad» yquore serlo,—-sin dar 
se cuenta de qus lo quiere,—lo domiextra su frase: 
(oúa no he descendido á que me paguen la cena,» 
—poto desea apirecer deshonrada á los ojos de au 
maiido, y lo prueba uimiando hasta el uiuiamo en 
algunas ocasiones an inocente aventura la luoba; 
es hermosa porque rs muy real,..

Mirsd el globo que sobre nosotros se eleva to - 
dos los días. Suponedle en libertad, y suponed qus 
el gas diera en la fiir do escaparse, el globo caería. 
K I  aeronauta atrojaría lastre para no caer, pero la 
tela, libre do la presión interior se arrugaría oomo 
informo pingajo, y cl globo caeiia en ol santo aus- 
p .  Paos algo análogo, aunque á la inversa, lo oca- 
rre á i'rancillón: quiere caer y caer en lo más 
hondo, peao la fuerza interior, su propia honradez 
ingéníts, su asco por las suciedades del deshonor, 
la hacen subii; cuando orce encanallarse ooo 
la confesión dcscocads de una falta mentidi, 
á sus ojos asoma en llamaradas de sinceridad la 
más enérgica protesta oontra sua propiie pa’abtas; 
cuando ella, en el trance supremo, auhnla que laa 
jevelaoiones de su supuesto arnaols cl pisante de 
notario, oonveiiiio á su marido, no puede luchar 
más, y cedo y so humilla ante eí misma, ante su 
alma invouoiblc, r.l pronunciar aquellas palabras 
t ioaluinniadur!... ¡mentir*!... ¡infame! .»

Francillán  es una de las contadas oroaaiones de

B O L E T I N  C ^ E R C I A L

yUlamanan  (León) 24 de O ctubre.—Aun 
ouando ae hallan terminadas la» operacionei de 
venJimia y paralizada» las de sementera, la ooo - 
oarreucla al mercado ba sido muy pequeña, rigien­
do los slguiontos preoios para ¡o presentado:

Trigo ds 33 a 39 rs. fanega; centeno de 30 á 
31; cebada de 25 á 26; garbanzos de 96 á  126; 
tito» de 38 á 42; alubias ds 6 6  i  72; patatas de 
3 á 4 rs. arroba; vico de 12 á 13 rs. cántara.

Signe animada la venta de vino, vendiéndose 
algnoaaoubai do buena calidad á l 3  rs. y pocas 
exisUnuiaa, por lo que se espera que so terminz- 
r iu  en la época on que ae acostumbra en esta villa 
á dar priuu.[úo á  la venta del nuevo.

El mosto eo algún pueblo del valle se ha vendi­
do de 10 á 12 rs y 1» uva do 5 á 6  rs. on peque­
ñas partidas.

Tudela de Duero  (Valladolid) 24 de Octubre,— 
Se ha termiuado la vendimia, habiendo resultado 
la ausacha corta pero clases superiores y no hay 
preoio» de mosto.

Tiempo frío y falta de agua, pues haoe falta 
para la semootora.

Los precio» dal vino sostenidos.
Baitaotee vendedores.
8 e han vendido en la semana 2 . 0 0 0  cántaros de 

vino b'anco a 10 rs. y 1.50U de linio á 10.
Aúu quedan muchas y bnenas existencias.
El detall de loa demás artículo» es como sigue: 
Trigo á 37 rs. fanega; id álaga á 34; cebad* de 

27 á 28; oeateno á 25; alubias á 70; avena á 19; 
garbanzos superiores á 140; i i .  regulares á 120; 
uauolas á 40; harina ds primera á 14 rs arroba; 
id. de teguuda á 13; salvado de primera á 14 
reales fanega; id. ds segnnda á 1 2 , id, de tercera 
á 9; patata» á  3 ra. arroba; viuo Maneo á 10 rea­
les cántaro.

H aro  (Logroño) 24 de Octubre.— Uon uo tiem­
po buono se está efoctuando la vendimia que rinde 
uu producto superior al oáloulo que echaban tos 
uiás peritos.

Lo» iircoioi que por arroba se han pagado en un 
prinoipio, ha sido 5*5'J reales veodiuiiando el com­
prador; al precio esto han comprado U  compañía 
lleredia 6 O.1 OO arrobas, la oompañfa Vicíoola 
40.000, la asmpañia de ooseehoros d« la alta Rio- 
j» 81).0O; después bao establecido un preoio máa 
bajo, 5 reales arrob» puesto en loa almacene» de 
Us eompaSias; estas hau completado un total de 
31009 arrobas; la oompsfiíade loa señores Heredia 
arrobas 129 09», la compañía Vinícola 100.OÜO y 
U d e  oosechoroa 9ti.0U0.

La oompañí* Viuloola hizo primero 60 000 
arrobas a 6  reales nna, de uva garnacha, vendí 
miándolo por cuenta do ¡a misma oompaúía. To­
das estas oautidade» de uva proceden da los puo 
b!o» Urañuel», Aldeanneva, Rincón do Soto, Kl- 
oiego (Alava) y en su mayoría de Haro.

Adoini» de estes transacciones se han efectuado 
otras no menos importantes en Olauri doada el 
propietario don Santiago Cañedo hizo 40.000 arro- 
has á preoio reservado. En San Ascneio Mr. Ls- 
oemba ha comprado lOO.OóO arrobas a 5 ra. una y 
además ha ajuetado 14.OUO cántaras en moate á 
10 reales una. Kn Cnzourrita la casa de los seño­
res Estéfani ha comprado 35.000 arrobas de ova 
á 5  reales una. £u  Cenicero han comprado entro 
dos cnmisionietas 149.OOU arrobas a 5 reales una, 
puestas eo los almacenes del comprador.

Tudas estas cantidades son, oomo verá V., de la 
alta Ríuja á excepción de uoaa 14.00D arroba» 
que Bun de Rincón y Aldcanucva. Entra todas 
arrujan un tooal (ie cinUras 326.50Q, quo á 10 
reales uua (pues oada dos arrobas de uva lUmau, 
y efectivamente es asi, una cántara) son 3 265.0:0 
reates.

Kl producto qnejlas nvas han dado á sos propie 
taríos puedo decirtie que e» el de lO cántaras por 
obrero, cada obrero de viña son 2 0 0  cepas.;

Dosde ol añ) 1833 en general no ha da-ío á más 
de 2  cántaras por obrero. Este año, como todo», ha 
habido obrero qne ha dado i  25 cáutaras, paro en 
cambio los habrá que no den á  media cántara.

N O T I C I A S

P rov incias
Preeotñdad oriminal,
En Ibi (Alicante), ha sido gravemente herido 

nnniño de sois años por otro.
*

» *
Dios y nueve baques de vapor, on sn mayorf» 

ingleses, habia anclado» el viernes, á ia carga, en 
el puerto de Almería.

•
* *

Bo AlbuOol ha ardido un cortijo deshabitado.
Las pérdidas ascienden i  9.000 duros.

•
* *

^En 'la  catedral da Barcelona se celebraron ayer 
solemnes funerales por ol alma del señor Ríus ,y 
Taulet.

Concnrrieron las autoridades todas y representa­
ción numerosa de las diferentes clases do la  so- 
oiedal.

«
» »

Estando en sesión el ayuntamiento del pueblo 
de Ituera de Azaba (SaUmanoa). penetraron en la 
asía varios vecinos oon eseopelss y amenazaron á 
loa oonoejalea si el Municipio no oonoeclta lo qus 
pedia el pueblo Uno délos vecinos disparó uu 
lito que no hirió por fortuna á nadie.

*

Hoy empezarán las ubras de fortificación para 
las maniobras militaros ontre Ullibarri. Gambo» 
y Urbiot (Alava), ouyos puntos sarán la primor» 
linea de defensa.

El próximo día 2 sa'drán de Bilbao ol batallón 
de Garellaoo y un» seooión de onballería; de Or- 
duña irá el batallón do oazadúres de L'.i;rena, que 
pernootará el día 3 en Viilarreal.

Las maniobras durarán tres días. Después de 
terminadas, todas laa tropas se reuoiráu en Mur- 
guía, donde tendrán una gran oouiida.

Supóneae que laa mauiubrae cumcLsarán, si el 
tiempo uo lo impide, del 4  al 6  dul próximo N o­
viembre.

* «
Han quedado terminados los trabajos del censo 

en la provincia de Alava y rcmitMas las listas 
electorales.

La población de Alava ouenta 94 153 almas, 
siendo varones 43.141. Lo» electores asoienien á 
19 8 6 6 . Saben leer y esoribir ol 83’74por lOO, 6  

sean I 6 .6 .5 3 . Leer solo 16 Ni leer ni escribir el 
16'26 por iOO, ó sean 2 992.

*
» *

Se h» diipueslo por el ministerio do la Guerra 
que el día 2 del próximo Noviembre ae inauguro» 
las c ares de la Academia general militar do Tole­
do El día 1.0 deberán estar lus alumnos eu 1* im­
perial ciudad.

Desde que ocurrió en cl!a cl ú'timo o.isn de en- 
fenncdad epidémiüahau trauhcuvrido veinticuatro 
dí»B, rtiáa do lo q'ie requiere ta legislación vigente 
para deolarar limpioe loa puntes epidi miados. Se 
lia uído además á la Junta supeiiur de_ Sanidad 
Militar y 86 adoptarán todíS las preoancionss ne­
cesarias parn quo la salud de loa alumnos esté per- 
íeolameote gaianlizada.

M adrid .

U o n  J o * é  IH.ontGX’o s  I t . ' o s .
A  las dos de la madrugada de ayer faleció en 

esta corte el señor don José Montero Ríos, herma­
no dol respetable hombre puHiioo d-1 mismo ape­
llido, y persona muy estimada por sus numeroso» 
y buenos amigos.

Nada indicaba en estos ú  timos día» qua fu sa ­
lud se hallase quebrantada hasta el punto de po ­
ner su vida en peligro.

Anteayer, sin embargo, so retiró á su cas» sin­
tiendo un leve malestar, y despuéí do haber toma­
do un» pequeña cantidad de alimento, experimon- 
tó una congoja quo fuó enmcntando rápidainents 
en ituensi lad, hasta el puoto de (que fué iuiposible 
ásu familia prodigarle los auxilios oientifioDS y 
religio*o*.

El señor Monteros Ríos h»bí» sido rce 'er da la 
Univerr-iiad de la liaban» en la época de la revo­
lución, y actualmente era catedrátioi de olíoioz 
médica de la Facultad de Medicina de Madrid, se ­
nador vitalicio y conaejeru de instrucción pública. 
Hasta haoe poco descuipsñr) el cargo de ojnsejeto 
de Estado,

Reciban nuestro sinoajo péum * su desconsolado 
hermano, don Eugenio Moulero Río», y su atribu­
lada familia.

E l
li» Gareti oomienza boy á pablícar loa príneipa- 

les documentos referentes al proyecto y pruebas 
del submarino construido por lo* plaaos y bajo la 
dirección dol sefior F()ri!, a-̂ í orno el itfurme dol 
Coasefa superior de la Mitins y ol acuerdo del 
mismo sprobado e'. 4 del actual en Consejo de mi­
nistros.

«Bl primer documento quo se publica, ns la car­
ta dei eofior Peral al ministro Jo Marina on que 
dioo aquél que habí» inventado y tenía hechos cál­
culos par» la oonetruocién do un barco torpedero 
submarino que podía llev.ir en su inlonor, sin el 
menor peligro, lo» hombre» neoB"ario» para su m a ­
nejo sin que alomase á la superficie dol agua ni ol 
monor rastro do dicho buque durante sus manio­
bras.

En dio'ia carta «firma ol señor Peral qn 3 nno □  
dos baques lo esta clase bastaría pata destruir im- 
pouemunta on muy pico tiempo uun csoiiadra mo» 
dorna, y que la nación quo poseyese estos b a r ­
co» sería verdad^iramente incxpngnablo á poca 
costa.
’ También so publicwi una oart» del d=rootnr del 

Obíervatorio de S»o P cn tn d n ,  diciendo qun teóri­
camente oouiiderab» posible el proyecto, que con— 
sislía en un pequeño buque de fonoa análoga á la

Ayuntamiento de Madrid



if
i'

del torpedo Whithoad. y que ao o í« k u te  ofrecer 
(rrandoa difioultadea la navegaciÓD submarioa, p o ' 
drían facilitarse a] aeBor Peral algunos reouraoi 
por el arsee»! de la Carraoa para hacer el enaayo.

Otro documento que 86 ioaertará también es e! 
informe del ingeoierojvfe don Gustavo Fatníndeí, 
y ei teoiento de navio de primera oíase don Fede- 
r i »  Ardois, sobre la exposioión verbsl del invento 
hecha por el autor, en el oual se dice que el p ro ­
yecto se funda e u  iviiieipiof rioiooales, y debía au- 
toriíarse al seSor Peáal para haoer algunos es tu ­
dios preliminares en la redaoeiún da un proyeoto.

Se pubHoari también el acuerdo de la Jun ta  ds 
directores del ministerio de Marina, de librar 5.000 
pesetas para que el aefior Peral adquiriese apara 
tos, la aprobación dol señor miaistro y la real o r ­
den oumplimentando lo propuesto por l a  expresa­
d a  Jun ta  >

a a l u d  p ú b l i o a

Deoreoicron ayer las invasiones de viruela, lle­
gando i  6S, que dieron 29 entradas a! Hospital de 
la provinoia.

Los demás invadidos quedaron en aus domicilios; 
dos en el distrito de la Audionoia, tres Bucoavista, 
trto Centro, cuatro Congreso, sois Ilospioio, uoo 
Hospital, dus Iiioiusa, nueve Latina, cinco Palacio 
y dos Universidad. i

Aumentó el número de fslleoidos, que fueron: | 
12 en el Hospiul, tres en el distrito de Palaaio, : 
cinco en oada uno do los de la Audionoia y Hospi- j 
6al seis en el de la Inclusa y ocho ca el de la Uni­
versidad. To'al, 39

Ortcs oada día e! número de personas que acu - 
den á los centros de vacunación.

So calcula que Hegaroo i  2.500 las iuccuiacioues 
que se liiáeron ayer.

En el Centro Instructivo de. Obrero, Silva, nú- 
n e ro  14. y on la sucursal dol mismo cu el teatro 
Felijic, fueron iu iculados dircotamenle de la te r ­
nera 140 niños y 263 adultos: total, 408.

L a  vscnna continúa en la misma forma, ds una 
á tros de la tarde eu cl primero, y de dies á doce 
de la maüuna eu el argundo de Ls sitios expre­
sados.

En vista de los muobos gastos que con tal mo­
tivo tiene aquel ceniro, ba hecho uo donativo al 
mismo, do 75 pesetas, t i  excelentísimo señor mar­
qués de Salas.

Por cucñta do la direooióu de Bencfioencia y 
Sanidad se envía o*da dia una ternera á uno de 
los eslableoiiuiuDtus benéficos do Madrid,

A je r  le t o v ó  eu lurao al hospital de la Priooe- 
sa, y fueron más de 100 laa inooulaciunes que se 
h i c i e r o D .

Entre los revacunados figuran casi todas las 
hernianab d a l a  Caridad, algunos enfermos oou- 
valeoirnicB y varios dependientes del benéfico 
cetab'ecimiento.

Desde la o&SB i;úíu. 34 de la calle de Blanoo de 
Qatay fué o'induuida anoche al hospital de Valle 
hermoso uua mujer oitga que, según dictamen 
facultativo, se hallaba atacada del cólera.

Hctucuon d é las  iovaoionea y dcfunoiones ocu­
rridas puiaute las ú'iimas veinticuatro horae:

Valencia. Eu ia capital, una defunción; To­
rrente, una iüv«BÍóñ¡ Villanuova do Caatelión 
(reinvadiiu) una y una.

«
•  4

La G a'eía  d» hoy dco'ir* limpias las proeedeu- 
eias de Peso Cañada (álbaoete), Garaballa (Cuen­
ca), Alsouás, UUiiivella y Chera (Valencia).

^ o t > o i » s  'v a .x 'ia s .

Es probable que S. M. la Keina asista el sá- 
badu y dcmiugo próximos i  las maniobras milita­
res de (Jarabsuchol.

— En el miuÍKtciio ds Estado se ha recibido 
ayer una oomnuíracióo de la Cámara de Cometdo 
oepafiola lio Nueva Yoik, pidiendo la unificación 
de las tarií-8 arancelarias ou la Poolnsula y  en las 
oolonias españolas.y el eumplimieuto de la ley de 
tolaoiuues meicaotiies de 30 do Junio de 18S2,

— 8) jaez uuniuipal, señor Castro, le asegura 
que ha pedido visto di.l expediente formado aoerea 
de su competencia con el gobernador oivi!, para

enterarse en extenso del auto dictado por el presi­
dente de la Audiencia resolviendo la ouestión.

Kl señor Castro se supone que se slzará do la 
resoInoiÓB ante el Tribunal Supremo dentro de loa 
diez días que U ley le concede para apelar.

— Mañana se oelcbrará Consejo de mioistroa.
— Hoy 0 0  se roune Is Jun ta  del censo.
SUBASTAS.— El 11 de Diciembre para lu 

construcción de Isa obrss de fábrica, afirmado y 
iccesorisB de la carretera do Ferales de Tajuña i 
Campo Besl en la provincia de Madrid, y Us dol 
froto primero de la carretera de tercer orden de la 
estación do Toral á Santalla, por Gaoabeloa, en la 
de León.

F a l t a s  y  d o l l t o s

Por la calle del Mediodía Grande iba ayer una 
joven llamada Pilar Salvador, de 23 sñoa, acompa­
ñada por Alfredo García, músioo del regimiento de 
infaoieifade San Fernando.

Los jóvenes camíoaban discutiondo con ardor, 
al parecer muy enojados por serios asuntos De in 
térvalo á iotérvalo ee detenían y parece quo e n ­
tonces los sdemanes del miHtsr ae soeotuabso, 
haeta el extremo do uonveniise en furiosas ame­
nazas.

Según pireoe, Pilar, osnsada de aquella conti­
nuada rifis, quiso pouer fiu marchándose de allí; 
pero su ooropañaro la detuvo por el brazo, dicién 
dola:

— Contéstame de una vez á lo quo te digo.
— Dejóme eu paz de uoa vez, hombre, que me 

lieoes cansada— repuso la joven.
— Me estás engañando haoo tiempo y estoy de­

oidido á que esto oonoluya.
—Bueno, pues ahora mismo.
—¿Estás decidida?
— Ya lo orco; y para probártelo, |adioal
Después de este breve diálogo U juven empren 

dió el pa*o, IrauquiU al parece-, mieotras quo el 
militar, «acando dol bulaülo uua oavsj t, corrió eo 
seguimiento da eu ainada, O tra vez junto á e.l», 
sin pronunciar uua palabra, la clavó la navaja eu 
la espalda.

Pilar, al sentirse herida, pretendió huir, oayen. 
doa l suolu desvancoids.

El agresor, sin iauiutarse anta la prcsonoia de 
' BU víjtíuia, entregó ol arma á laa agaolos da segu- 
■ tídad que acudieron al sitio del suaeio. _

Eu la oa^a de socorro dol distrito de la Latina 
fuó auxiliada Pilar, y después, on grave estado,

, pasó al hospital.
Sagiio DOS d i c e n  en el l u g a r  del s u c e s o ,  a m b o s  

1 j ó v e n e s  s o s t e n í a n  t a l a e io D C S  a m o r o s a s  d e  b a s t a n t e  

i n t i m i d a d ,  y l o s  c e l o s  a l i a j e n u d u i  p o r  e l  j o v e n ,  

f u e r o n  c a u s a  Jel i o e a p e r a J o  d e s o n l a o e .

 Eu U taberna situada en l a  casa número 131
de ia calle de Toledo, armaron anoche una bronca 
fenomenal tros sujetos que b o  propinir.iQ algunos 
garrotazos, resultando Tomás Pón-z y Pécez wn 
vorias heridas graves en 1» o a b . 'Z a ,  de las que fué 
curado ou la oaaa de socorro del distrito de la La- 
tina,

 Acusados de haberse apoderado de nn corsé
: de la propiedad da J  sef» Bongochea, o n  e l  pnn 
' oipal del número 18 do la calle de Je^úi y María, 

fueron puertos á disposición del Juzgado Braulio 
: Atoaras da las Heras y Pedro Medina Moreu. 
j — A petición de su hormona, duüa Ro*a fué de- 
: tenido en el piso teroern del iiúme.O 25 de la callo 
, de L e g a n i t O B  Juaquio Blanoo.
‘ Su citada hermánale 8uu*e de haberle auítraido 
[ unos pendientes de algún valor, que empeñó eo 

ana oasa da préstamos de 1» calle da Toledo.
I — Como autor de hurto da nnevo pesetas á Emi- 
j lio López Fernández, fué detenido Carlos Pornin- 
I des Marrón.

3» FoUelir, U)

■L iLGiJl) M E Ü  113
PO»

E M I L I O  G A B O R I A U

versiou c n s l e l l a n a  de

m  J')iO¡]lR 8MCÍÍ láLMASgm

T R I B U N A L E S
Robos y  bomioidios.

Eu la Audiencia de Orense se ha visto estos 
dias en juicio por jurados uoa oausa por robo y

bomioidio, oontra un j iveo do voiutitrái años, lla­
mado Claudio l’arsdelo, y su amante Tomisa Gon­
zález, de eittdo  viuda.

El oriman que se les imputaba, según consta en 
autos, 0 8  el siguiente:

C'audio y Toma-ia querían casarle, y careoiendo 
en absoluto do recursos, dooidierou robar al pri 
mero que so presentase.

Una tarde, estando ambos en las inmediaciones 
de Bilbujin , pueblo quo dista media hora de Via 
na, acertó á pasar por alH un anciano de sesenta 
y dos años, tratanto de carneros, oon quien enta­
blaron oonversaoión loa amantes.

El anciano ee detuvo á desoaasar unos momen­
tos, los ouales aprovechó Claudio para ir á su oasa 
en buscado un hacha. .

Cuando éste regresó oontinuaba el anciano h a ­
blando con Tomasa. ,

Acercóse Claudio sigilosamente, y sin quo ol 
desgraciado tratante so apercibiera defoaigó sobre 
él dos tremendos golpei do hacha on U  cabe*» que 
le prudiij.'ron d0 ‘ hi-ridai, 4 oonseououoia de las 
ouales falleció á las 48 bcras despué*.

Lo» amaotos sustrajeron de loa bolsillos de la 
vlciima 12 1 pesaas que encontraron en ellos, y 
desaparecieron, .

Eo ei momento de 1» viota ooraparemeron C lau ­
dio y Tomasa anto o lJarado . compuesto por la- 
bralores do la montaña de Via-.a, que por su as- 
p*oto revelaban la pobreza en que viven todos 
ellos.

RI proceaedn. sin inmutarse y con la mayor 
frialdad, oontosió á las preguntas de 1» presidencia, 
confesando haber dado muerte con intención de 
robar al tnoiauo traficante eo corderos. Dijo que 
había sido una mala conzonada, que no tenía di 
ñero para oa*sr-e ni quien le prestara uoa pejeta, 
y qus, inducido por Tomasa González, había 0 0 - 
metido o! orimon,

A las obíorvaoiooos dol presidente tespeoto á 
no haber acúsa lo sn sus pr'merae declaraciones 
do complicidad á U Tomasa, oaotesió que oomo la 
quería nn quiso csmpro'neterla. prefiriendo él sólo 
llevar la culpa; pcr.i r fl-xÍoaanio m is tarde, oteyó 
un deber de oonoicnoi» decir la verdad.

Verifi-’ftdo un curen entre el procesado y Toma­
sa Git.zilez, éjta, dándule un empujón le llamó 
embustero.

]j0 8  niétioo» deolarararon que el golpe da ha-ma 
qua había reoibilo en la oabeza el interfecto fué 
dado por la espalda

Ei padre dei procesado, á  posar da advertirle la 
proHÍdanoia quo ia ley le eximía de prestar deolara- 
oión, dijo con el tono más natural del mundo que 
qu'-ría deo’arar; y d e c l a r ó  que habla oído decir á 
sn hijo que mató al contratante do oacnoros para 
robarle,

ü ü  sentimiento de indignación apoderóse del pú­
blico oyendo •«!» declaración, y vleudo el aplomo 
eoo que el padre dal prooeaado reconocí» como su 
ya el hacha.

El fiioal pi lió 1» pena do muerte para Claudio 
Paradelo. ,

La situaeión del abogado defensor no pudo ser 
más difioil, dada 1» confesión del procesado, quien 
pareóla haberse propuesto contrariar á todos loa 
que, ttinvidos por uo sentimiento humanitario, 
deseaban librarle del patíbulo.

El Jurado pronunció veredicto da onlpabilidad 
para Claudio Paradelo, y de iooulpabiiidad par» 
Tomas» G  mzilfz.

El tribunal Je  derecho; en vista do este veream 
to, oon ienó á la pena de muerte á Paradelo, y »b - 
solvió libremente i  Tomasa Gonzilez.

Eo la sontencia se expresa que la ejseuoión debe 
llevarse á  cabo en Viana.

la pasión humana, uo vo más que motivos de es­
tudio y de medItaoiÓD.

Por fin ol silencio iba haciéndose amenazador, 
y 8 0  decidió á tomar la palabra dirigiéndoso al 
bauquero en estos térmioos.

— Ya sabiiáis, sio duda, oaballero, qu6 mi j o ­
ven pariente había sido puesto en libertad.

—loo sabía,— repuso, oontoniéndose á duras pe­
nas, Mr. Fiauvel.— jPut falta de pruebasl

—Precisamente; paro el oonaidorando áe fa ifa  
4«pruebas perjudica de tal modo ol porvenir de 
Próspero que ostá decidido i partir para América, 

A este declaraoiÓD, la fisonomía del baoqnero

(1) Esta novela forma los volúmeBOS i i 5  y 
136 do la Biiliolcca d d  Cosmos editorial y se 
To&de á 5 pesetas cu ta Adminititcaeióo, Arco de 
SanU María, 4 bajo. Madrid.

nmadiata urgencia. Par» esto era preciso ecbo ir  
'una escalara que ficililara la operaoióa para a» 
exponer á lo.s marinos 4 u u  p ilign)»  iiuoiobra.

Con osto roiúvo p r o d ú l u e a i t > u  inasr>s6»- 
to uu rasguñe por el c u '» a  o s o iu b i  el gis. for­
móse la oombustióo y  una llamarat» ao lansi coa 
ímpetu ou la dirección que el vieato la miroab».

Dol hecmoflj globo que era uaa de l n  divirsiu- 
□  8 3  Je Midrid solo quedan ceñíais y unos pai-ia»» 
ds tola chamuscad», siendo lo m is deplorable qu» 
hay desgracias pcrsonalos quo Ta a me ir.

El oipitán y ooarapresarío, s í ñi f  distaré, y 8* 
hermano están heridos, u í  lU-ni) ua .niz’ Íel ros- 
Uurant, dos operarlos y un transeúnte qne por U  
carretera de Aragón ogresaba trauqwUmeate J a  
las Ventas del Eipí rita danto y á quien las llama# 
causaron graves qacinvluras ea ol ro-<tro.

Las hariJse son, segúi pireca, do pronóstiau 
reservado. ■

B1 húoho ocurrió á Us nueva y media de la ma­
ñ a n a .

Las pér.lidsB materiales son de cuatro ó orneo 
mil duros, y hubieran sido mayores ai Us bao»® • •  
hubieran dirigido eu ol aentido de la expoiioion que 
h iy  0 0  el ru in to  da los Naev.ii Eliieoi.

El servicio de iuoenJi is ni h i  Uegid-i á  tiempo 
do presUr utilidad, ni ia hubiera lu  >staÍo de mn -
guna manera, porque las in in s u  uo oachuuba».

ÚLTIMAS IMPRESIONES
£i oaaLivo

Puede deoirso que la catástrofe del globo oau- 
llvo es la úuica uutioia del día que tenemos para 
comunicar i  nuestros leetoras.

Con in.itivo de la agitación atmosfériea de estos 
días, parcos quo se habían originado en el exterior 
del glubo algunos desparfeatoB cuyo arreglo era do

cambió bruscamente, sus faooiosea se dilataron por 
la ira, y oOn aoeuto reconoentiado mormuró:

— ¡Partel (partel
No había medio de dosoonocer la entonación de 

aquella palabra que ora uoa mortal iojuria.
Mr. Verdurel quiso no fijarse su ella.
 Me parece—repuso oon tono ligoto—qne la

determiaaoióu de Próspero ci aoertaJs; pero be 
querido que antes de dejar á Patis viniera á p re ­
sentar BUS respectos y su antiguo jefa,

Una soniiBa amarga eutreabrió los labios del 
banquero.

 Mr. Bertomy—-dijo -podía haber evitado esta
entrevista, penosa para los do»: uo tcogo nada que 
oír de sus labios ni nada que decirle.

Esta era una despedida en forma. Mr, Verduret 
lo entendió así, saludó y  salió arrastrando á P ró s ­
pero, que no había pronunciado una palabra.

Hasta que llegó á la callo, el cajero no recobró 
1» palabra.

 Lo habéis querido—dijo ooo voz sorda,—y os
he seguido; ¿estáis oonteoto? ¿Hemos sacado algo
oou añadir esta humillación i  las demás quo había 
recibido?

— Vos no—repuso Mr. V erdure t—yo sí; no po­
día llegar al banquero liu vos y ahora sé lo que 
neoesitaba saber; tengo la certidumbre de que el 
banquero no ha tenido parto eu ol robo.

— ]OhI ¡Señor, se puede ficger!
— No hasta ese punto. Además no es eao aólo: 

yo necesitaba sabor si Mr. Fauvel ora acoosible á 
olerías sospechas, y ahora puedo decir que sí.

Próspero y su compañero se habían alojado ha 
oia uu extremo d s  la calle de Laffite, enmedio do 
una explanada que se debía i  unos durribos de edi­
ficios; allí podían hablar sin set oídos.

Parece que nuestro querido oolega E l Resum í»
aumentará en breve su Uraaño.

Celebramos esta nueva deinostración de vitali­
dad dei importante diario de U  noche.

«
4  4

Hoy hemos oído hablar á personas que tienen 
motivos par» saberlo, do uu eério disgusto entr# 
los señores Sagast» y Lopes Domínguez.

Parece que el funlamento de U oueBiión qu« 
amenaza separar nuevamente al juí* y al cxpreten- 
d ien ted e la jc fa iu rad e l  partido liberal, e i alg» 
relacionado oca la d-aignación de oandidatoe fu -  
sio!ii*tas en vacias provincias, onire ellas 1» dn 
Málaga.   .

Mr. Verduret parecía inquieto, y al lu b ’ar vo l­
vía aiu cesar la oab 'ia  oomo si esperase á alguiou 

Bu breve dejó escapar uua exclamación do a le ­
gría; al f i  i a i  de la oalio acababa de divisar á Oavai 
llóü quo oonía hacia ellos ooo la cabeza desoubioc- 
la

Tan precipitado venía, que ni psnaó ou felioity 
á su amigo Próspero, ni en estrechar su mano. D i- 
tijióse 4 Mr. Verduret y dijo:

— I I a d  s a l i d o .

— ¿llíoo mucha tiempo?
 íln cuarto de hora, pooo más.
 ¡Diablo! No tenemos uu miouto que perder.
Y onlregaBdo á Civaillón el papal quo habla 

escrito en oas» de P.óspeto, lo dijo:
 Tomad, quo lleven esto y volved, no soa que

noten vuestra ausenoia; salir sio sombrero es una 
iuipiuieuoia qua puoJo despertar sospechas.

Kl joven Cavaíliún no so hizo ropclir dos veces 
is orden, y partió oorriondo oomo habí» venido. 
Próspero estaba asombrado.

— ¿'lonocéis á Cavaillón?—dijo.
 paroio—repeso Verduret sonriando—Pe­

ro no es este el momento de hablar; vamos pronto.
'É .  daba ejemplo, y oasi á l a  oarrcra subióla 

Oilio La Fayette, y sin oailarso de sor oilo ó no 
por Próspero, dooía:

 ¡Soes oon ios dos pies eu un zapato oamo se
ganan los premios en las osrrerasi Dsscubieria 
una pista no debe uno darse ni un momento de 
lopoío. El salvaje que ou bus selvas dcsoubra la 
planta da un enemigo, la sigue sia doscauio, s a ­
biendo que el viento ó I» lluvia puede borrar su 
hueiU; lo propio dobamoa hacer nosotros: t>Í no 
aniauios listos podamos perder la huella qus 
seguimos.

BOLSA
C o t i z a c i ó n  o f i c i a l  d e l  d í a  2 7 .

FONDOS PÚBLICOS.
XJItímoB

precios.

Deuda al 4 por 180 i n t . ., 
Idem, i'lem, pequeños.. [ 
Idem, ídem, fiu corriene,  ̂
Idem. í  lem, ün próximo.
I  lem al 4por 100 exterior 
Idem, ídem, pequiiuos.. I 
Ideio, idem, amortizable. 
Idem, Mein, pequeños... 
Hilletee de Cuba, 1884..
Oblig- niunicipaloa.........
Idem Banco Uipitecario. 
('édulas bipot. al 4 1)2.. 
Idem, íiiem, a l p o r  100.' 
Acciouee Banco ;spaña. 
Idem,íil., no publíca la». 
Compufila Je Tabdcoe... '

O a X B I O S .  I

Londres, 90 días vista. -'
París, 8 días vista............ '
Berlín, 8 días vista..........

MOTUálBUTO.

Alza. Bal».

77 05 
77 80 
77 10
77 20
78 25
79 Ü5 
0 0  00 
89 06

103 40 
00 *'0 
00  Ol
00 Oj 
0) O

404 60
01 00 
69 00

25 78
2  8 6  

00 00

E S P E C T Á C U L O S
FUNCIONES PABA HOY 

TEATRO R E A L .— 8 lj2 .— 12 de abono.—  

Turno 3.<> — Amieto. .  ,  ,
e s p a ñ o l . - 8 l i2 - 4 .*  de abcoo. -  Turno

1.0 -imp.— El vergonzoso on Palacio— La sqU

do bastea. „  «
P R IN C E S A .— » 1 [2 .— T. 2 . 0  -  FranoilloB.—

Baile. _  1*1 • V
COM EDIA.- 8  li2 ,— T. 3 Bl primer cho­

que.— Ki piirismoDcdaa.

Eü o l n ú m 18, Mr. Verduret se inUrrampió y

so detuvo. ,  ,, ,
 Aquí es, entremos—oijo á Prospero.
Subieron al segundo p'S) y allí vieron una 

mampara oou grau medallón dorado, en el cual
se le ía ;  «Modas, oonfeoeiones.»

Juuto á la mampata velase el oordóu de una 
campanilla; poro Mr. Verduret no la -.L'»]»* 
de uu modo particular (rrn el exTomo de los d e ­
dos y al punto la puerta se abrió co no Si hubie­
ra alguiou dentro agaar.lando U señal.

Abrió una m oj 'r  q u o  poüa  tonec unos cua­
renta años y eetab.» bian vo-tida, aunquo modes- 
umentc. R i )  pwar á Próspero y su compañera 
á uu salón al cual abrían diforootes puerta,,_

Ante Mr, Vec lurot o s l »  mujer s« habla inoli- 
nado oomo úua protoglia acte su vroMovst.

El c.intesló apenas al saludo, y aus ojos interre 
garon á aquella mujer, qno oootestó oon una

inolluación do oab'-’Zi. v . r 3 «
- A ; í .  ¿ n o o a e s o í - d ' j '  en voz baja V erda-

-“císpwdiÓ^Vmuj"^^ en oÍ mismo tono,—

T  V -“•I-
y empujando por ella á Próspero, dijo á su oído. 

— Entrad y mosiráos sereno.
Y norró tras é' quc'Uudose fusra.
L  rloímeudao ón era inúti : á la primor a mi- 

rada q r k u z ó a l  salón en que lo iuixodunian.se 

inmutó, lanzó un griw y d'j®-

hermos'  qu ’ nunca, oou aq lolU T ‘T '
quiU y sereua quo admiración é impu-^

nía respeto.

; . l
cr*

Ayuntamiento de Madrid



EL AGLILA
G ra n  B a z a r  d e  r o p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  p a r a  c o n ­

f e c c io n a r  á  la m e d id a .

P l l E C l O  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LA GOMPAHIA TRASATLANTICA
D E  B A R C E L O N A

—  - —
I0M2A DB LAS ANTHLAS. N ÍW -Y ü tK  Y  VKRACRUZ.-Combinadón á  pnerU. 

« ■w icanoB  dal AkliBUee 7  paertoa N. 7  S. del Pacífloo.
Tres eaUdas meaenaleB, el 10 7  80 de Cádiz 7  el 20 áe Santander.
L IN EA  DE COLON.-Combinactón para el Pacifico, ai N. 7  8 . de Panamá 7  eervleio á Ijnba 

1Í4 Ico, con trasbordo en Puerto Rico.
Dn vlñje meamal, saliendo de Vigo el 16, para Fnerto Rico, Costa Firme 7  Colón.
LINEA DE FILIPINAS.—Extensión á  llo-llo 7  Cebú, 7  combinadonee al Golfo Péreico 

Oorti oriental de Africa, India, China, Cocbincbina 7  Japón.
Trece vtgjeB ennales, saliendo de Barcelona cada cuatro viomee á  partir del 10 de 

Enere de IBSO 7  de Manila cada cnatro martes á  partir del 7 de Enero de 1690.
LINEA 1>E BUENOS AIRES.—X̂ n vieje cada mee para Montevideo 1 Bnenoe Vifta, 

M iando  de Cádiz A partir del 1.* de Enero de 1890.
LIN EA  DE F'EENANLiO FO O .~C oa eecalas en las Falmse, Río de Oro, Dakar 7  Mon 

*«Tto.
ÜB vü^e cada tres meees, saliendo de Cádiz.
8KEV1CI0 DE AFRICA.—Linea de Marrueco».—U n viaje menenal de Barcelona á  Mo­

fador, con eecalos en Málaga, Cente, Cádiz, Tánger, Laracbe, Rebat, c'aeablanca 7  M az^án,
S o rv io io  do  T á n g e r . - T r e e  eaJidse á la eemcna; de t ádiz para Tánger loa domingoe, 

«rtéroolea 7  Tiemee; 7  da Tánger para Cádiz ios Innee, Jneves 7  eábadoe.

& to e  vapores admiten carga cou lee condicionee más favorables, 7  pasajeros á  qoienes k  
Oofnpafiia d a  alojamiento 1 0 0 7  cómodo 7  trato 1 0 0 7  esmerado como h a  acreditado en en di­
latado sorvicio. Sebiyas á familias, Precios convercionalee per ramarotes de lojo. RebajzB por 

de ida 7 vuelta. H a j  paeajes para Manila á precke especiales para em^rantsa da 
•lase arteeana ó jomalera con facnltad de regresar gratis dentro de un afio, si no enenen- 
tran  trabajo.

L a  Empresa pnede asegurar lae mercancías en ene bnqnee.
▲V lH O  IMPOKTAPsTl*;.—í » 0 «>Jmi>añf«ipreT-ien© á  lo» se~ 

oom eroiftntc», agii-icultox-oa é  iud iia tria lc»  q ue  reoibi- 
n á  y  enoauulrtttx-á A  lo» deatino» quo lo» luie-iuo» áa»
Me»tx-«L» y  mole» d e  px-cc-io» que  cou c»te objeto  »o le  on tre-

Esta Compafila admite carga 7  expide pasejee para todos loe poertoe del mundo aervidoe 
pac linoaii regalares.

Para más InfOrmee.—Fn Barcelocs: I .a  C«r»pafila Trsscíldntica 7  loe sefioree Bipol 7  

Oompafiia, TJaza de palacio,— l  ádiz. Ja Delegación de la CompaHia Iratatlátitica.—iiadriá 
A genda dé la Cowpaáúi J'rasaflÓNftca, Pnerta áel Bol, 10.—Fantander: Beficcs Angel B 

• ro í 7  Compafií».—CornSa: D. E. da G n a t l a — Vigo; D. Antonio López de Neira.—Carta 
gena: SefioreeBoech, H er  sa c o s—Valencia: bree. Dart 7  Compafila.—Málaga: U.LoisDaarte

SALUD PARA TODOS

HOLLOWAY
LAS PÍLDORAS

fBrílicsn la a a c g re ,  corrigen todos los desórdenes del eelómago 7  de loa inteatisot.
1  ̂Pcriifran  ¡a laiud de laa ccnitilncirces dc'irtdae, y íi  n de t e  valer ílci t i l le pata tedasI« 

enfermedades pcciliiiea al cexo femeciso en (odas Isa edades.
P s ra  les niCos, sai como (smbién para las personas avanzadas de edad, aa eficacia es io- 

«OBtesteble.

EL UNGÜENTO
E í  t r  Ttirrdio iifa l'U e ja i  a Itf  n  aVf de pi t i t t f ,  del l etc,  l í i ic a a  íDti t lsa,  llígaa jú  

•ñ a s .  Ee famoao contra la gota 7  el rcnmstiamo.
Para loa matea de garganta, Ironquitia, tetfriado, toses.
Y  para todas las enfermedades dcl pecbo, no ae recoooce otro ignal.
Hinchazón de glíndulaa y ledas laa enfermcdadea cutácets no (iene semejante, 7  por loa 

■iSemkroa conlraidoa 7  jnnturas recias, obra como por encanto.
Eatss medicinaa ae preparan so /am enle  en el KHíbleciroitnto del Profesor HOLLO WAY.
N E W  OXFORD STFORD, «otea 533, OXFORD, STR EET, LONDRES, y se venden 

i  l l jS d ,  fia, 9d., ás. 6 d., l i s . ,  22s. el Pote 6  la Caja, y ae bailan enlodas las farmacias dal 
Ib iverso .

8 e ruega á  los compradores examinen los rótnlos de Caja 7  Pote, si no á  la diooión 85 
T>xh»t. Stvoat. Loodón, son falaificBcionea.

cOitOit«Ctii«3SC>ti6>tGASÍff AiQK' NAeíff i

ÁBRICA DE PINTURAS ;
preparadas al óleo ;

DISPUESTAS PARA USARLAS

Y

DROGDKRÚ.

No hace falta saber pintar. Laa pintoras eetán 
eolocadaa en latas cerradas de medio, uno 7  doa ki­
los; para an nso no hay más qne destapar la lata, 
revo lver bien  el contenido oon la brooha 7  exten­
derlo oon ligereza sobre lo que bo desea pintar.

Hay dos grandes máqninaa destinadas al molido 
y mezcla de eolorea, resulUndo un» pintura oom- 
paota, untfom e 7 perfecta: secan á las diez heras 
de extendidas, resultando oon magnifico brillo 7 
reiiatiende por tiempo indefinido loa agentes atmos- 
férieos.

Las pinturas preparadas al éleo son indispen- 
sablea para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expu»)io8  á  la intemperie.^ 

Colores fines en latas de 100 gramos, y ospeoia- 
les para pintar filotes, lincas, dibujos, letras, ete.

Se naan oomo las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S

í i .

DROGUERÍA

¡aotiígo, i l  —  YiLlADOlID—

iiLTiHÁ mmm i
n x

i t

F A B R IC A  D E  DULCES
DE

M A TIA S. LOPEZ
M A D R I D  

SECCION DE C O N F ITERIA

A lm endras  bañadas de  A lcoy y  Alcalá,
Caram elos suizos y  Alpes.
Idem  en papel.

F o n d an t variados y  exquisitos.
Pastillas de  g o m a, malvavisco y  menta,

G ran surtido  de  adornos para  ramilletes.
E s te s  p roduc tos  se hallan de  venta en todas las confiterías de  Es- 

O F I C I N A S :  PALMA ALTA, 8.

ceiilra!, cal'e do líi Mtiitera, 2 5
M A B R I B

p a ñ a

Dcfflsllo

E s ta  C a m p a n a r io ,  M O D E L O  A, d e  ocho  colum ­
n a s ,  es p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o ra s  y  c u a r to s ,  con 
S g u ra s  d e  movlroierifco ó  s in  e l la s .  E l  M a r a g a to  í  
l a  M a ra g a b a  se  c u id a n  d e  d a r  la s  h o r a s  p o r  e l  e s ­
t i lo  d e i  r e lo j  d e  A a io r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a r n e r o t  
«e e n c n r g a n  d e  d a r  los  c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re lo j 
d e  M e d in a  d e l  C am po .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  y 
c a p r ic h o  d e l  c o n s u m id o r ,  P re c io ,  á  n n a  p e s e t a  5P 
c é n t im o s  k i lo .

R e lo g e r ía :  M eaóu d e  P a r e d e s ,  21 , M a d r id .

LA SOCIEDAD GENERAL
áe

í li u J

de la calle del

D E V O C I O i V A l I K I  D E  D l í O .
E ít#  «itablecimiente, qae tantos afios cuenta de existencia y  que 

• •  l a  p r i m e r a  oasa en DcTocionarios y  objetos piadosos, ofrece al p ó - 

b l i c a  e l  i n m e s i e  aurtid» que tiene de esta clase y  gran diversidad er 
3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .— M A D R ID —

u

ha trasladado sus oficinas 
C A R M E N , 18, á la  de

A l á C A l g A ,  6  T  8

donde continúa admitiendo anuncios, recia 
mos y  noticias para todos los periódicos de 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por abono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

Envía gratis tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EjS la  YIDA

P Q R  DELPÉT
versión  caste llana do

-gri T  . C Ü O S n . ó C ' O S

Seta elegaatisiina obra, qne forma el volumen 147 
d e  la escogida biblioteca de novelas qua oon t a n to  

éxito publica la citada e m p r c B S ,  se halla de venta en la 
eaaa E d i to r ia l ,  Arco de Santa María, 4 , bajo, Madrid 7  

en lai principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
rústica 7  3 ,5 0  pesetas en lela eon una boniu  plancha 
de SBtilo de! Benaaimiento.

ANÜiNClANTES
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

£áOS TIROIiSSElS
e  e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los a n u n c io s ,  r e c i a -  
naos, n o t ic ia s  y  co m u n ica d o s  e n  todos lo» periód icoe 
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a u  v e n t a j a  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  i  v u e l t a  d e  
co rree .

S o  c o b r a  p o r  m eses ,  p r e s e n ta n d o  los  cm n p ro - ' 
b a a te e .

O F I C I N A S  
B£RRIfi-KU£VO, 7 Y 9, ÍRTRESÜEIO, ffiüDRID

 ̂ AnliMIediulcs i
%

Se com pra toda clase de objetos de . 
R a r te  antiguo, m onedas, esmai*"», t e -  . 

las, h ierros, libros, 0 *%. J

S f z n t i a s - o ,  p r i n o l p e l  '

LEGlA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y eonservaeión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, sed», t e  
las, oaontcbout, hulee, pl»te;-ía, bisutería, marfil, ú ti ­
les de cocina, envases cristal y porcclan», metalo», 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimoa.
Valladolid 

Santiago, 28.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, ^  
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

Ayuntamiento de Madrid




